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Stênio Burgos nasce em Crateús, Ceará, a 11 
de abril de 1954. Gradua-se em Arquitetura 
e Urbanismo na Universidade Federal do 
Ceará. Estuda desenho e pintura no Estudi 
Chelsea, Barcelona e na École de Beaux Arts, 
Paris.
PRINCIPAIS EXPOSIÇÕES INDIVIDUAIS
2004-"Terras e Céus”, Galeria Tina 
Zappoli,Porto Alegre
2005-“Epifanias-Babinski/Burgos”, Museu 
de Arte da Universidade Federal do Ceará, 
Fortaleza com o pintor Maciej Babinski
Primeiro lugar, Categoria Pintura, XIII Unifor 
Plástica, Fortaleza
2006-"Floração-Os Jardins da Nice por 
Stênio Burgos", Museu do Ceará, Fortaleza
2007-“Stênio Burgos em Quatro Atos”, 
Galeria Vicente Leite, Fortaleza
“Stênio Burgos-Schilderijen en Aquarellen”, 
Galerie The Doors, Alkmaar
2008-“Burgos e Jardins”, Galeria Ignez 
Fiúza, Fortaleza
2009-Exposição no Centro de Estudos 
Latino-Americanos CEDLA, Amsterdam
“Pinturas – Stênio Burgos”, Museu de Arte da 
Universidade Federal do Ceará, Fortaleza
2013-“Os riscos do bordado”, Museu do 
Ceará, Fortaleza
2015-"Colorido Rozengracht", Galerie 
Overstroom, Amsterdam
2017-"Sertão Holandês", Museu do Ceará, 
Fortaleza
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Recebemos Stênio Burgos em Ponte de Sor, na rede do Fes�val Sete Sóis Sete 
Luas com enorme carinho, sabendo que o enriquecimento das nossas 
comunidades  neste projecto ímpar a nível europeu será profundamente 
importante e mo�vador. 

Ponte de Sor sente-se feliz em receber no Centrum Sete Sóis Sete Luas / 
Centro de Artes e Cultura tão importante manifestação, fazendo votos que tal 
seja do agrado de todos, pois esta mul�plicidade cultural permite augurar um 
futuro cada vez mais promissor.

Engº. Hugo Luís Pereira Hilário
Presidente da Câmara Municipal de Ponte de Sor

Manual de Caligrafia e Pintura 
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CALIGRAFIA E PINTURA
 
Maduro, consciente, lúcido e bem informado, Stênio Burgos foi “fisgado” por um �tulo de 
livro do escritor português José Saramago (1922 / 2010), Prêmio Nobel de Literatura (1988), o 
Manual de Pintura e Caligrafia. O �tulo de Saramago é provocador e enigmá�co. Ele não 
pretende dar aulas de pintura, muito menos de escrita. Burgos tomou a liberdade de inverter 
a ordem da enunciação do �tulo do livro (publicado em 1977). A caligrafia ficou em primeiro 
plano e é onde ele pode dar uma contribuição pessoal do que faz.

A observação de que os trabalhos de Burgos recorriam a um grafismo levou-o a inventariar 
essas unidades “caligráficas”.

Chegou a dois conjuntos, um de 12, outro de 15 telas. Não chega a ser um “programa”, mas 
cons�tuem indícios, pegadas, marcas do que faz, reduzidas à condição de átomos, matéria 
condensada, rastros, fonemas, ideogramas, o DNA de sua arte.

O Manual de Caligrafia e Pintura do Burgos é uma tenta�va, “apolínea”, de organizar e 
disciplinar o “dionísio” da própria pintura, aparentemente pacífica, em alguns quadros, mas 
prenhe de tensão em outros. Isso faz dele um ar�sta.

Com esse Manual de Caligrafia e Pintura, ele refaz uma viagem pela filosofia (estruturalismo), 
pela grafite (Basquiat), pela pré-história (inscrições rupestres), pelas par�turas gráficas, pelo 
labirinto das tecnologias eletrônicas, pela simetria do santuário de Stonehenge e pelas 
galáxias de Gutenberg revisitadas por MacLuhan.

Burgos nos dá, generosamente, as tábuas de sua lei, e, a par�r daí, pode-se acompanhar, 
montar e avaliar os trabalhos dele, um intrincado jogo de armar, do qual só o autor é capaz. 
Não é trapaça, é “ludus”, uma composição que, apesar das bases sólidas, se sustenta no 
acaso. Cada tela exige, pede, insinua e leva o ar�sta a fazer o que queremos ver, sen�r, 
experimentar e / ou vivenciar. Pode parecer um programa, um controle “funcional” da 
pintura, mas não é bem assim. Na verdade, essas possibilidades são desmontadas pelo 
referencial poé�co, pela possibilidade da transgressão e pela decisão de criar outros 
programas e subverter o que parecia lógico.

As jornadas de trabalho de Burgos são longas, daí a aplicação, a determinação e os resultados 
que alcança.

Ele nunca é leve, superficial ou periférico. A pintura de Burgos é visceral, feita para agradar a 
quem não se contenta com a casca, mas busca o miolo. É para sempre.

Já no segundo conjunto do Manual de Caligrafia e Pintura, se reforça a importância da cor. As 
telas incorporam nos �tulos os tons predominantes, o que se torna, ao mesmo tempo, um 
procedimento poé�co e documental. Burgos fornece novas informações de como as telas 
exigem camadas vigorosas e expressivas de �ntas.

Por mais que a arte se reinvente, que sejam incorporadas tecnologias, mídias e 
experimentações, a pintura não sai da moda porque nunca esteve na moda. Pintura é 
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manifesto de vida, é força de expressão, é suporte da alegria mais verdadeira e da dor mais 
intensa. É croma�smo e também claro / escuro, “trompe l'oeil”, fuga, alucinação, delírio, 
sonho, epifania.

Burgos pode ser di�cil, mas nunca perde o lirismo. Ele cobra, de si mesmo, uma permanente 
dinâmica da própria “caligrafia e pintura”, a qual está sempre em movimento. Melhor 
dizendo: a pintura dele é movimento.

O que ele sugere e aponta, como alterna�va, não é um programa aleatório. É algo muito 
par�cular, joia que ele nos deixa entrever numa gaveta, que cin�la e nos ofusca – mas não nos 
faz perder o senso. Nunca a pintura esteve tão a serviço da lucidez e do desvario.
 
MANUAL DA COR
 
Para viabilizar a aplicação do Manual de Caligrafia e Pintura, ele também nos propôs um 
Manual da Cor ou Kleurenstaal, em holandês.

A ideia, simples, se mostra curiosa: recorrendo às caixas vazias das �ntas Old Holland, ele 
parte da cartela de cores dos catálogos, e do que traz cada bisnaga que vem nas caixas, e 
monta o próprio “quebra-cabeças”.

Ele pintou o interior de cada caixa, com as cores que comprou e usa, como viaja muitas vezes 
para a Holanda, terá como comprar caixas e bisnagas de todas as cores e fazer a escala 
cromá�ca completa. A par�r desse fundo, dispôs elementos do Manual de Caligrafia e 
Pintura. A proposta é fazer com que esses dois manuais deem conta da quase totalidade da 
obra dele.

O Manual da Cor forma um conjunto de �jolinhos coloridos que incorporam elementos 
visuais e gráficos do Manual de Caligrafia e Pintura, como se essa fosse uma redução ou 
miniatura daquela.

Parece brincadeira, porque o trabalho do ar�sta não se reduz assim tão facilmente.

É jogo, porque os manuais se imbricam, e o próprio autor, quando mistura pigmentos, 
também interfere para confundir o fruidor dos trabalhos e para mostrar à indústria 
holandesa, a qual fabrica, desde 1664, as mesmas �ntas, com a mesma qualidade e os 
mesmos princípios técnicos, que a importância das �ntas está na imprecisão, onde se instala 
a poé�ca das cores.

A imprecisão é a ideia de que as �ntas podem ser misturadas aleatoriamente, controladas 
pelo ar�sta, que é o senhor de todas as cores, e nunca poderemos prever todas as dosagens e 
combinações, porque os arranjos são infinitos.

Burgos brinca com o público, consigo mesmo e com o acaso, não como o pintor performá�co, 
que joga �nta sobre a tela, mas como quem aposta na dosagem da razão com a emoção.

As caixinhas reunidas formam o que ele chama de “tabuleiro da baiana”, homenagem à   
capital da Bahia, marcada pela herança africana, que mantém nas ruas vendedores de 
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comidas, que são também dos orixás, as divindades ou forças da natureza, vindas na bagagem 
dos que atravessavam o Atlân�co para serem escravizados no Novo Mundo.

O Manual da Cor nos surpreende pelo resultado. Não se trata de uma “instalação”, ainda que 
incorpore o humor, na organização dessa “assemblage” de caixas, que perdem sua função 
u�litária de embalagens, para se transformar em suportes de obras de arte.

Ele gostaria que elas fossem vistas como ateliês portáteis, os quais ele pode trabalhar em 
qualquer lugar do mundo e trazer para ampliar o todo ou recorrer aos detalhes no Icaraí de 
Amontada.

 
EPÍLOGO
 
O que se pode dizer: Burgos condensa para poder expandir. Trabalha com o núcleo e os 
es�lhaços.

O Manual de Caligrafia e Pintura é um álibi para ele se relacionar com seus fruidores e com a 
pintura. É pretexto para o devaneio. Pode ser seguido ou desobedecido, pode ser ampliado, 
infinitamente, como forma e fagulha, como limite e aura.

Toda a obra dele cabe aqui, neste "programa", como pode se reduzir ao Manual da Cor, que 
está por ser explorado nas possibilidades inumeráveis de combinações e contrastes, nas 
nuanças das florações, nos delírios de um ar�sta. Burgos nos dá aqui um guia / mapa de suas 
inquietações e de seus achados. Cabe a nós decifrar o que ele nos propõe.

A Memória das Telas condensa indícios, a par�r da cena da criação, é testemunha e álibi, 
“prova do crime”, acessório de um principal que não pode prescindir dessas lembranças.

Cada tela é a soma de tantas referências e de tanto trabalho, braçal e intelectual, que significa 
sangue e suor.

Burgos vive um permanente enfrentamento, onde todo o corpo se envolve e ele pinta com 
razão e emoção, e todo o corpo expressa o que ele precisa dizer, com urgência, além das 
palavras.

Sangue e suor, nunca lágrimas, porque o ar�sta é capaz de provocar em muitos esse prazer 
das descobertas, essa cin�lação, esse momento único, indecifrável, de uma experiência 
pessoal, de uma vivência única, que pode ser chamada de epifania.

Gilmar de Carvalho
Jornalista. Professor do Ins�tuto de Cultura e Artesda Universidade Federal do Ceará, de 

1984 a 2010. Doutor em Comunicação e Semió�ca pela Pon��cia Universidade Católica de 
São Paulo.
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CALLIGRAFIA E PITTURA
 
Maturo, cosciente, lucido e ben informato, Stênio Burgos è stato “ca�urato” dal �tolo di un 
libro dello scri�ore portoghese José Saramago (1922 / 2010), Premio Nobel per la le�eratura 
(1988), il Manuale di Pi�ura e Calligrafia. Il �tolo di Saramago è provocatorio ed enigma�co. 
Non pretende dare lezioni di pi�ura, tanto meno di scri�ura. Burgos si è preso la libertà di 
inver�re l’ordine dell’enunciazione del �tolo del libro (pubblicato nel 1977). La calligrafia è 
rimasta in primo piano ed è lì che può dare un suo contributo personale con quello che fa. 
L’osservazione porta a dire che i lavori di Burgos hanno fa�o ricorso a un grafismo che ha 
portato a inventariare queste unità come “calligrafiche”. 

Ha creato due serie, una di 12, un’altra di 15 tele. Non arrivano ad essere un “programma”, ma 
cos�tuiscono indizi, tracce, segni di quello che fa, rido�e alla condizione di atomi, materia 
condensata, piste, fonemi, ideogrammi, il DNA della sua arte. 

Il Manuale di Calligrafia e Pi�ura di Burgos è un tenta�vo “apollineo” di organizzare e 
disciplinare il “dionisiaco” della propria pi�ura, apparentemente pacifica in alcuni quadri, ma 
pregna di tensione in altri. Questo fa di lui un ar�sta.

Con questo Manuale di Calligrafia e Pi�ura, rifà un viaggio a�raverso la filosofia 
(stru�uralismo), a�raverso il graffi�smo (Basquiat), la preistoria (iscrizioni rupestri), par�ture 
grafiche, a�raverso il labirinto delle tecnologie ele�roniche, la simmetria del santuario di 
Stonehenge e a�raverso le galassie di Gutenberg rivisitate da MacLuhan.

Burgos ci offre, generosamente, le tavole della sua legge, e a par�re da lì, si possono 
accompagnare, montare e valutare i suoi lavori, un intricato gioco di assemblaggio di cui solo 
l’autore è capace. Non è un inganno è un gioco, una composizione che nonostante le solide 
basi si poggia sul caso. Ogni tela esige, chiede, insinua e porta l’ar�sta a fare ciò che vogliamo 
vedere, sen�re, sperimentare e/o conoscere. Può sembrare un programma, un controllo 
“funzionale” della pi�ura ma non è proprio così. Nella realtà queste possibilità sono smontate 
dal riferimento poe�co, dalla possibilità di trasgressione e dalla decisione di creare altri 
programmi e sovver�re quello che sembrava logico. Le giornate di lavoro di Burgos sono 
lunghe, da lì l’applicazione, la determinazione e i risulta� che raggiunge. 

Non è mai leggero, superficiale o periferico. La pi�ura di Burgos è viscerale, fa�a per piacere a 
chi non si accontenta della scorza ma cerca il midollo. È per sempre. 

Già nella seconda serie del Manuale di Calligrafia e Pi�ura si rinforza l’importanza del colore. 
Le tele incorporano nei �toli i toni predominan�, quello che si trasforma allo stesso tempo in 
un procedimento poe�co e documentale. Burgos fornisce nuove informazioni di come le tele 
esigano stra� vigorosi ed espressivi di �nte. Per quanto l’arte si reinven�, che siano 
incorporate tecnologie, media e sperimentazioni, la pi�ura non è mai fuori moda perché non 
è mai stata di moda. Pi�ura è manifesto di vita, è forza di espressione, è supporto dell’allegria 
più vera e del dolore più intenso. È croma�smo e anche chiaro/scuro, “trompe l'oeil”, fuga, 
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allucinazione, delirio, sogno, epifania.

Burgos può essere difficile ma non perde mai il lirismo. Esige da sé stesso una permanente 
dinamica della propria “calligrafia e pi�ura”, che sta sempre in movimento. Meglio dire: la sua 
pi�ura è movimento. 

Quello che suggerisce e indica come alterna�va non è un programma aleatorio. È qualcosa di 
molto par�colare, gioia che non lascia chiusa in un casse�o, che scin�lla e ci offusca – ma non 
ci fa perdere il senso. La pi�ura non è mai stata tanto al servizio della lucidità e dello 
smarrimento. 
 
MANUALE DEL COLORE
 
Per rendere fa�bile l’applicazione del Manuale di Calligrafia e Pi�ura, ci propone anche un 
Manuale del Colore o Kleurenstaal, in olandese.

L’idea, semplice, si mostra curiosa: ricorrendo alle scatole vuote delle �nte Old Holland, parte 
dalla mazze�a di colori dei cataloghi e da quello che trae da ogni tube�o che arriva nelle casse 
e monta il proprio “rompicapo”. 

Ha dipinto l’interno di ogni cassa, con i colori che ha comprato e usato, e viaggiando spesso 
per l’Olanda, ha potuto comprare casse e tube� di tu� i colori e fare una scala croma�ca 
completa. 

A par�re da questo fondo, ha disposto gli elemen� del Manuale di Calligrafia e Pi�ura. Il 
tenta�vo è quello è di far si che ques� due manuali diano conto della quasi totalità della sua 
opera. Il Manuale del Colore forma un insieme di ma�oncini colora� che incorporano 
elemen� visuali e grafici del Manuale di Calligrafia e Pi�ura come se questo fosse una 
riduzione o una miniatura di quella. 

Non è uno scherzo, perché il lavoro dell’ar�sta non si riduce così tanto facilmente. È un 
“gioco”, perché i manuali si sovrappongono, e anche lo stesso autore, quando mischia i 
pigmen�, interferisce confondendo il fruitore dei lavori, e mostrando all’industria olandese 
che dal 1664  fabbrica le stesse �nte, con la stessa qualità e gli stessi principi tecnici, che 
l’importanza delle �nte sta nell’imprecisione, è lì che si installa la poe�ca dei colori. 

L’imprecisione è l’idea che le �nte possano essere mischiate in maniera aleaoria, controllate 
dall’ar�sta, che è il signore di tu� i colori, e non possiamo mai prevedere tu� i dosaggi e le 
combinazioni, perché le soluzioni sono infinite. 

Burgos scherza con il pubblico, con sé stesso e con il caso, non come il pi�ore performa�vo 
che me�e la �nta sulla tela, ma come chi scomme�e nel dosaggio della ragione con 
l’emozione. 
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Le scatoline riunite formano quello che lui chiama “tavola baiana”, omaggio alla capitale di 
Bahia, segnata dall’eredità africana, che man�ene sulle strade venditori di cibo, che sono 
anche stregoni, le divinità o forze della natura, arrivate con il bagaglio di coloro che 
a�raversavano l’Atlan�co come schiavi per il Nuovo Mondo.

Il Manuale del Colore ci sorprende per il risultato. Non si tra�a di una “installazione”, anche se 
ne incorpora l’umore, nell’organizzazione di questo “assemblaggio” di casse che perdono la 
loro funzione u�litaris�ca di imballaggi, per trasformarsi in suppor� di opere d’arte. Gli 
piacerebbe che fossero viste come ateliers porta�li, perchè lui possa lavorarci in qualunque 
luogo del mondo e portare con sé per ampliare il tu�o o ricorrere ai de�agli.
 
EPILOGO
 
Si potrebbe dire che Burgos condensa per poter espandere. Lavora con il nucleo e con le 
schegge.  

Il Manuale di Calligrafia e Pi�ura è un alibi per relazionarsi con i suoi fruitori e con la pi�ura. È 
un pretesto per la fantasia. Può essere seguito o disa�eso, può essere ampliato, 
infinitamente, come forma e scin�lla, come limite e aura. 

Tu�a la sua opera entra in questo programma, come si può ridurre al Manuale del Colore, che 
sta per essere esplorato nelle innumerevoli possibilità di combinazioni e contras� nelle 
tonalità delle fioriture, nei deliri di un ar�sta. 

Burgos ci offre una guida, una mappa delle sue inquietudini e dei suoi pensieri. Ci decifra 
quello che ci propone.  La Memoria delle Tele condensa indizi, a par�re dalla scena della 
creazione, è tes�monianza e alibi, “prova del crimine”, accessorio di un principio che non può 
prescindere da ques� ricordi. 

Ogni tela è la somma di tante referenze e di tanto lavoro, manuale e intelle�uale, che significa 
sangue e sudore. 

Burgos vive in un permanente fraintendimento in cui tu�o il corpo è coivolto e dipinge con la 
ragione c con l’emozione, e tu�o il corpo esprime ciò che vuole dire con urgenza, oltre le 
parole. 

Sangue e sudore, mai lacrime, perché l’ar�sta è capace di provocare in mol� questo piacere 
delle scoperte, questa scin�lla, questo momento unico, indecifrabile, di un’esperienza 
personale, di una vita unica, che può essere chiamata epifania. 

Gilmar de Carvalho
Giornalista, Professore dell’Is�tuto di Cultura e Ar� dell’Università Federale del Cearà dal 

1984 al 2010. Do�ore in Comunicazione e Semio�ca all’Università Ca�olica Pon�ficia di 
San Paulo. 
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Pag. 28 - “ROMARIA SOBRE ULTRAMARINE E BLEU COBALT”, Stênio Burgos, 2010, 

                Óleo Sobre Tela, 33X41cm

Pag. 29 - “PAISAGEM COM BUSCAS”, Stênio Burgos, 2010, Óleo Sobre Tela, 33X41cm

Pag. 30 - “JARDIM DE PLANTS”, Stênio Burgos, 2010, Óleo Sobre Tela, 33X41cm

Pag. 31 - “BANHEIRO COM LÍRIOS SOBRE CADMIUM RED”, Stênio Burgos, 2010, 

                Óleo Sobre Tela, 33X41cm

Pag. 32 - “AUTORETRATO XXXII”, Stênio Burgos, 2010, Óleo Sobre Tela, 41X33cm

    

    



38

CATÁLOGO N.95



39

90) Fa�ma Bikerouane, Slimane Drissi e Mohammed El Mountassir, Espaços, Atmosferas e Cores D’essaouira Mogador, 2017,
       T. ,  e Rachid Elhahi Victor Mennessier Mohamed Tahdaini. Ed. PT, FR.

91) Tutu Sousa,  Meus aCORdes, 2017, T. Leonel Sambe. Ed. PT, IT.

93) Tchalê Figueira,  O Mundo Onírico, 2017, T. Irineu Rocha e Vasco Mar�ns. Ed. PT, IT.

92) Charly Lesquelin e Méo,  Kréol World, 2017, T. Alain Courbis. Ed. PT, IT.

95) Stênio Burgos,  Manual de Caligrafia e Pintura, 2017, T. Gilmar de Carvalho. Ed. PT, IT.

94) , Imprevedibili Emozioni, 2017,Mario Madiai  T. Patrizia Turini e Riccardo Ferrucci. Ed. PT, IT.
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